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Várias pesquisas têm investigado o uso dos diferentes pronomes por meio do 
exame da sua ordem de aquisição e compreensão. Conforme apontam os 
dados de aquisição do inglês e do francês, o uso inicial de pronomes pessoais 
de primeira pessoa parece ser universal, no entanto, não há consenso quanto 
à ocorrência das demais pessoas do discurso. Dessa maneira, objetiva-se 
desenvolver um estudo que verifique se, no Português Brasileiro, também 
encontramos variação na aquisição pronominal. Objetiva-se, ainda, verificar a 
relação existente entre compreensão e produção dos pronomes nas referidas 
línguas, visto que nem sempre elas se dão simultaneamente. 
 






A presente pesquisa faz parte do projeto Os pronomes sujeito e 
objeto na aquisição do Português Brasileiro (PB) e do Português Europeu 
(PE), e insere-se no quadro da Teoria Gerativa, mais especificamente, 
nos modelos de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981 e seguintes). 
Segundo Chomsky, os humanos são seres dotados de um conhecimento 
lingüístico rico, estruturado e inato (a Gramática Universal (GU)) que 
guia a criança no processo de aquisição de uma língua. Esta, por sua 
vez, é composta por Princípios e Parâmetros, de modo que os princípios 
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regem as propriedades invariantes das línguas e os Parâmetros são 
responsáveis pelas possíveis variações entre elas.  
Considerando os pressupostos desta teoria e o fato de que, entre 
as línguas, existem variações em todos os níveis gramaticais, a presente 
pesquisa visa desenvolver um estudo que verifique como se dá a 
aquisição pronominal no Português Brasileiro e qual é a relação 
existente entre emergência e compreensão pronominal. 
A literatura vem mostrando que a ocorrência primária do 
pronome de primeira pessoa parece ser universalmente aceita, no 
entanto, no que se refere às demais pessoas do discurso, tal 
semelhança não é categórica. Segundo Chiat (1986), para o inglês, a 
emergência de pronomes de segunda e terceira pessoas se dá quase que 
simultaneamente, resultados semelhantes aqueles encontrados no 
Francês (cf. GIROUARD, RICARD E DÉCARIE, 1996) e no Português 
Brasileiro (cf. MAGALHÃES, 2006).  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
 O corpus deste estudo é composto por gravações de duas crianças 
brasileiras, naturais de Vitória da Conquista (em fase de coleta, 
transcrição e análise) e Campinas (MAGALHÃES, 2006), na faixa etária 
compreendida entre 1;8.0 a 3;0.0 anos. A coleta de dados utilizada é 
feita com base no método naturalístico, longitudinal.  A gravação dos 
dados está sendo realizada com um gravador digtal de voz e a 
transcrição está sendo feita com recursos do sistema CHILDES 
(MACWHINNEY, 2000), que possibilita, a partir de uma transcrição 
codificada, a análise computacional dos dados, que são corrigidos 
minunciosamente para que se garanta a confiabilidade do corpus. 
 Estão sendo feitas gravações quinzenais da criança e os dados 
serão coletados pelo período mínimo de um ano, resultando num total 
de 24 sessões de gravação.  A duração das gravaões é de 
aproximadamente 60 minutos. 
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A análise que será realizada a partir deste estudo visa comparar a 
aquisição de pronomes em diferentes dialetos do PB para verificar se a 
emergência dos pronomes no Português Brasileiro segue uma mesma 
ordem. Além disso, considerando que pronomes possuem referentes 
variáveis, visa-se analisar a relação entre emergência e compreensão 
pronominais.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A aquisição de pronomes é um tópico que abarca distinções tanto 
de níveis pragmático e semântico, quanto morfológico e sintático. No 
estagio inicial da aquisição, segundo Kato (2001), a criança faz 
referência a pessoa do discurso utilizando o nome próprio e quando 
cedo o pronome começa a ser usado, ele aparece na forma forte. 
Quando a criança começa a adquirir a concordância, os pronomes 
fracos livres, os clíticos e os elementos nulos começam a aparecer.  
No quadro dos pronomes pessoais, pronomes fortes são 
associados com referencialidade e pronomes fracos com referencialidade 
deficiente. Por exemplo, eu e você são inerentemente humanos, 
portanto, os mais altos na hierarquia referencial. Os pronomes de 
terceira pessoa são, por sua vez, os mais baixos na escala. Assim, 
enquanto os pronomes fortes podem ser adquiridos em uma 
correspondência direta entre a semântica/pragmática e a fonologia, os 
fracos são aprendidos a partir da distribuição morfo-sintática. 
Na fala, por exemplo, quando o referente é o próprio falante ou o 
interlocutor, ou inclui um dos dois, há a tendência da referência de 
pessoa ser feita por meio de pronomes, o que justifica o fato da primeira 
pessoa ser a primeira a aparecer. No entanto, no que concerne às 
outras pessoas do discurso, parece haver uma dificuldade para a 
fixação de referência por parte da criança e, por isso, há uma freqüente 
troca pronominal. 
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Segundo Magalhães (2006), para as crianças brasileiras, 
analisadas em sua pesquisa, o pronome de primeira pessoa do singular 
é o primeiro a aparecer e os pronomes de segunda e terceira pessoas do 
singular aparecem simultaneamente, resultados semelhantes aqueles 
encontrados no dialeto de Vitória da Conquista. 
Quanto à produção e compreensão dos pronomes, percebe-se que 
nem sempre elas se dão simultaneamente. No inglês, por exemplo, a 
compreensão de segunda pessoa do singular aparece antes do seu uso 
efetivo. No PB, podemos encontrar trocas pronominais nos dados, ou 
seja, quando se espera a concordância de primeira pessoa, há a 
concordância de terceira pessoa do singular, como no exemplo (1) a 
seguir: 
     
  *TAY: JOÃO fez o que? 
  *JOA: Lavo(u) a mão.   (2; 1. 11) 
 
Quanto ao uso de pronomes na posição de objeto, verifica-se uma 
baixa ocorrência de pronomes plenos e clíticos, resultados semelhantes 
àqueles encontrados por Magalhães (op.cit.). Nos casos em que se 
verificam pronomes plenos na posição de objeto, há predominância do 




Trabalhos de diversas línguas como o inglês e o francês mostram 
haver uma ordem para a aquisição de pronomes. Quanto ao Português 
Brasileiro, os dados apontam para o uso inicial de pronomes de 
primeira pessoa seguido da aquisição quase concomitante da segunda e 
terceira pessoas do singular. No entanto, para as outras pessoas do 
discurso, não é possível estabelecer uma ordem, visto que esta 
aquisição ocorre de forma bastante variada. 
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